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Família é uma bênção. A família é base de uma sociedade. Na 
família, os indivíduos aprendem a viver fraternalmente, a 
superar as diferenças, a superar os conflitos que surgem 

diariamente e com isso e mais, aprendem a viver. 
A família é um desejo de Deus. Desde o princípio, Adão e Eva, Noé e 
Naamá, Abraão e Sara, Isaac e Rebeca, Jacó e Lia e muitos outros 
foram multiplicando as famílias até o nascimento do Filho de Deus, 
em uma família cujos pais Maria e José (pai adotivo). Nas histórias 
destas famílias há as aflições, perseguições, sofrimentos dos mais 
variados e conforme o contexto da época. Mas, todas estas foram 
cumuladas de bênçãos e assim vitoriosas diante de todas as situações 
contrarias. 
A família é, a partir da união voluntária entre duas 
pessoas, que se chama matrimônio, que se dispõe a 
crescer e multiplicar, mas não somente em números, 
mas em fé, em parceria, em comunhão, respeito e 
sobretudo em amor. Amor que Paulo lista na sua carta 
aos Coríntios:
I Coríntios 13
 4Quem ama é paciente e bondoso. Quem ama 
não é ciumento, nem orgulhoso, nem 

5 vaidoso. Quem ama não é grosseiro nem 
egoísta; não fica irritado, nem guarda 

6 mágoas. Quem ama não fica alegre quando 
alguém faz uma coisa errada, mas se alegra 

7 quando alguém faz o que é certo.  Quem ama 
nunca desiste, porém suporta tudo com fé, 

esperança e paciência.
8 O amor é eterno.
Este é o amor perfeito, que fará um matrimonio crescer e multiplicar. 
Mas este amor perfeito não é recebido pronto, este amor é formado.
As famílias sempre foram atacadas para que este amor esfriasse, 
diluísse e terminasse. Em cada época houve diferenciados ataques 
para que a família fosse destruída. É alimentado um amor superficial, 
onde seus cônjuges não mergulham neste amor perfeito e assim 
vivem o matrimonio de maneira individualista e egoísta. É 
apresentado alternativas de famílias, diferente daquela que é o 
desejo de Deus.  O matrimônio foi banalizado, consequentemente a 
família. Os prejuízos espirituais, psicológicos e físicos são imensos aos 
membros de uma família que vive esta realidade e estamos 
presenciando muito nos dias atuais.
É preciso que os membros principais da base familiar, os pais, 
busquem sempre se encontrar com o Senhor, ter uma experiência 
com Ele, pois não dispensará bênçãos para uma família que  O busca. 
Busquem a proteção e refugio no Senhor. Ele dará sabedoria, 
discernimento e ciência para esta família continuar.
Sempre terá aquele, o adversário, que disseminará rivalidades, ódios, 
intrigas e disputas. Mas quando procuramos o Amor perfeito, o 
imperfeito desaparecerá (I coríntios 13,10).
O homem não foi criado para viver sozinho, este quer sempre se 
associar a outrem pois não consegue viver na solidão. A família é o 
modelo ideal para essa vivência fraterna a qual o homem tem sede.

2021 - Ano Jubilar de São José
Neste “Ano de São José” oremos para 

que as famílias sejam protegidas:
Salve, guardião do Redentor e esposo da 
Virgem Maria! A vós, Deus confiou o seu 

Filho; em vós, Maria depositou a sua 
confiança; convosco, Cristo tornou-Se 

homem. Ó Bem-aventurado José, 
mostrai-vos pai também para nós e 

guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
nos graça, misericórdia e coragem, e 
defendei-nos de todo o mal. Amém.

No mês de Agosto, a Igreja celebra o mês Vocacional. As vocações são: Sacerdotal, 
Matrimonial, Vida Consagrada e Leiga. Nesta edição da Luzeiros, estamos refletindo o 
Matrimônio, que pôr esta gera uma família. A Família está passando por situações dificeis 
neste momento da história. Família que é uma instituição sagrada e base de uma sociedade. 
É estrutura física, psicológica e espiritual dos indivíduos, mas sobretudo sagrada.
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uvimos muitas polêmicas sobre o Casamento/Matrimônio e quem mais sofre nesta Oquestão é a Igreja Cristã, principalmente a Igreja Católica. Coloca-se a questão como se a 
Igreja tivesse a obrigação de aceitar o casamento como se estivesse surgindo uma nova 

verdade, um novo entendimento.
Devemos primeiro entender porque a Igreja jamais vai mudar sua posição sobre o 
Casamento/Matrimônio:  A Igreja não é dona da Verdade (Jo 14,6), a Verdade pertence a Deus. A 
Igreja tem a responsabilidade de ser defensora e de manifestar a Verdade Bíblica (1Tm 3,15). Não é 
porque a humanidade quer que algumas “coisas”, ou que algumas “ideias” sejam mudadas, que a 
Igreja vai mudar. Se um dia a Igreja, por pressão ou por conveniência, aceitar mudar ou deixar de 
defender as Verdades que Deus deixou através dela, a Igreja deixa de existir, deixa de ser a Igreja de 
Cristo. São Paulo em Ef 3,8-13 deixa bem claro que é pela Igreja que as dominações e as potestades 
celestes podem conhecer a infinita diversidade da sabedoria divina.
Na edição do Luzeiros deste mês, o tema será Matrimônio/Casamento.
Na Igreja Católica, o casamento é considerado "o pacto matrimonial (Matrimônio), com o objetivo 
pelo qual um homem e uma mulher constituem entre si uma íntima comunidade de vida e de amor, 
fundada e dotada de suas leis próprias pelo Criador. Pela sua natureza, é ordenado ao bem dos 
cônjuges, como também à geração e educação dos filhos. Entre batizados, foi elevado, por Cristo 
Senhor, à dignidade de Sacramento”
 "(CIC 1 660). 

A Santa Igreja define Sacramento como: uma graça invisível, pois vem de Deus, 
instituída por Jesus Cristo, que se torna visível ao ser confiado à Igreja e que nos 
proporciona participação na vida divina. CIC 1131).
De um extremo a outro, a Escritura fala do casamento e de seu "mistério”, de sua instituição e do 
sentido que lhe foi dado por Deus, da sua origem e do seu fim, das suas diversas realizações ao 
longo da história da salvação, assim, o Matrimônio não é uma invenção da Igreja, mas foi instituído 
pelo próprio Deus e em Cristo foi elevado à dignidade de Sacramento, sendo vital para a vivência de 
uma autêntica espiritualidade conjugal, alimentando-os, dando-lhes força e motivação. Por assim 
ser, para a Igreja, o Matrimônio/Casamento se torna Dogma de fé (verdades reveladas por Deus 
através da Bíblia) e ensina que este Sacramento não consiste em algo acidental, não significando 
apenas um contrato mas, de tal sorte que a união conjugal entre cristãos só é legítima no 
Sacramento, fora do qual há apenas “concubinato”.

“Se a doutrina da Igreja fosse simples e 
não sofresse tantas oposições (heresias) 
aos dogmas estabelecidos, nossa fé não 
seria tão clara e tão aprofundada. 
Quem tomaria consciência de que a luz é 
boa, se não sentíssemos os limites da 
noite? A Doutrina Católica é assediada 
por contradições...a fim de que a nossa 
fé não caia na sonolência do ócio, mas 
se ja  forta lec ida  pe lo  exerc íc io . 
(Origenes, 250 DC).  
Eis porque o Apóstolo Paulo dizia: "É 
necessário que entre vós haja partidos 
para que possam manifestar-se os que 
são realmente virtuosos"(1Cor 11,19).
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Sua instituição acontece no Antigo Testamento já no relato da Criação no Livro do Gênesis, (Gn 2, 
21-24) Deus institui o casamento. Aparece relacionada estreitamente com a própria criação do 
homem: “o homem e a mulher foram criados um para o outro”.
No Novo Testamento Jesus confirma a santidade das núpcias, insistindo sobre a unidade e a 
indissolubilidade do casamento: "Por isso, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher; e os 
dois não serão senão uma só carne. Assim, já não são dois, mas uma só carne. Não separe, pois, o 
homem o que Deus uniu (Mc 10,6-9). 
Também São Paulo (Ef 5,22-32), nos ensina que o casamento foi elevado à dignidade de 
Sacramento/Sagrado.
Quanto ao casamento de pessoas do mesmo sexo, além de outros textos Bíblicos, podemos ler a 
Carta de Paulo aos Romanos no primeiro capítulo para refletirmos o tema, trazendo como 
destaque os versículos 24-28.
Será sempre a partir da Bíblia que a Igreja Católica tomará suas decisões.

Que Maria, mãe da Igreja, nos conduza sempre a Cristo.

No dia 20 de Junho de 2021, em nossa celebração mensal, 

entronizamos a imagem símbolo da Comunidade Faça-se 

/ Associação Maria Rainha dos Servos, na capela da 

comunidade. Foi colocada no altar, direcionada ao sacrário, 

lembrando de Maria, que adora o Senhor e nos convida adorá-Lo.

Esta imagem de Maria, com a cabeça levemente inclinada, de 

joelhos e mãos estendidas disponível a fazer a vontade de Deus, 

Faça-se em mim segundo a Tua vontade (Lc. 1,38). Ela tem às mãos 

o símbolo da Eucaristia, devido ao carisma de Adoração da 

comunidade e cujo lema é Adorando Jesus do jeito de Maria. 

Nossos agradecimentos e intercessão às pessoas que ajudaram a 

adquirir financeiramente a imagem da Comunidade Faça-se / 

Associação Maria Rainha dos Servos. Agradecer ao escultor Edimar 

Nardaci, de Açailandia, MA, que quando entramos em contato com 

ele, aceitou em fazer a imagem a partir dos riscos que desenham o 

símbolo. Edimar tem este dom extraordinário de escultor e 

sobretudo de imagem sacras. 

Sempre foi um desejo em ter uma imagem do símbolo da 

Comunidade e este sonho tornou possível graças ao dom que Deus 

concedeu ao Edimar.

O tamanho da imagem é 65 cm de altura, 36 cm de largura e 18 cm 

de profundidade e pesa aproximadamente 7 kg.

Queremos interceder junto ao Senhor, por Maria, pelo Edimar e 

todos que contribuíram financeiramente para esculpir e adquirir 

esta imagem.  

Intenções Diárias
- Pela Igreja -  Pelo Papa Francisco e Papa Emérito 

Bento XVI e todo Clero
- Pelas Famílias - Pelos Jovens - Pela Paz - Pelo Leigos

- Pelo Administrador da Diocese de Colatina Padre 
Antônio Wilson Almança

- Pelo Bispo Emérito da diocese de Colatina 
Dom Décio Zandonade

- Pelo futuro Bispo da Diocese de Colatina
- Pelo Projetos de Construção da Associação 

Maria Rainha dos Servos
- Pelos Projetos de Evangelização da Comunidade 

- Pelos Contribuintes e Patrocinadores 
Pelos Leitores desta revista.

-

Pais e mãe, por favor, leiam!

Caros irmãos, Agosto é o mês dedicado pela Igreja do Brasil às 
vocações. Dentre elas, está a vocação matrimonial. O 
chamado divino ao homem e a mulher, onde “já não são dois, 

mas uma só carne” Mt 19,6. A união carnal que, santificada pelo 
sacramento do matrimônio, leva à formação da família, igreja 
doméstica, santuário da fé.
É dentro da família que Deus faz brotar a fé. Os ensinamentos 
passados de geração em geração, sustentam a Igreja de Cristo. Sem a 
família, não há Igreja. Os novos membros gerados, através do 
catecismo doméstico, conduzem as tradições católicas, e fazem 
perpetuar os ensinamentos de Cristo, desde os primórdios da igreja.
E é exatamente aí, no seio familiar, que o encardido busca 

incansavelmente adentrar. Busca gerar confusão, desordem. 
Cada família destruída, é uma vitória do inimigo. A cada filho 
rebelde, a cada pai viciado, a cada mãe desviada, ali está a ação 
do mal. 
E há tempos, vivemos essas realidades em muitas famílias 
mundo a fora. A perda da inocência, da pureza humana, muito 
advinda devido ao bombardeio de informações e notícias, na 
maioria das vezes, ruins e manipuladas por ideologias satânicas, 
vem abrindo portas para que o pecado entre em nossas vidas, 
nos conduzindo a caminhos escuros. Ouvimos e vemos o tempo 
todo “especialistas”, “celebridades”, que na maioria das vezes 
tem uma vida muito diferente da maioria das famílias, dizendo-
nos o que fazer, o que pensar e como agir. Percebam que essas 
pessoas se colocam como sábias e a frente do nosso tempo, nos 
outorgando um atestado de “otários”, como se fossemos 
retrógrados e ultrapassados. Quando essa influência atinge a 
cabeça das pessoas, e fazem-nas romper com tudo aquilo que ela 
tinha como realidade, temos o estopim para o esfacelamento da 
família. E podemos assim constatar uma realidade: a má 
qualidade da catequese familiar. Pais e mães ignorantes na fé. 
Frágeis de espírito, que não conseguem ser testemunho de vida 
dentro de suas casas, e perdem o “jogo” facilmente para 
qualquer onda de influência midiática.  
Há duas frases que carrego como um mantra na minha vida: “Os 
defeitos dos filhos, são os filhos dos defeitos do pai (Prof. Felipe 
Aquino)”. Se você não é um bom cristão, muito dificilmente seus 
filhos serão. 

“Pai e mãe que não pega filho no colo, irá pegar no colo de outro”. Esta 
não conheço quem a criou, mas também tem muito sentido. A nossa 
arrogância, nosso individualismo, a necessidade de atender as nossas 
próprias vontades, tem afastado os pais da intimidade de seus filhos. 
Atenção! Pois seus filhos necessitam do seu tempo e do seu 
aconchego.
Rogo a Sagrada Família de Nazaré, o maior exemplo de vivência 
familiar, que possa neste momento servir-te de inspiração, de atitude 
de mudança de vida, de salvação da tua família! 
Que Maria seja seu horizonte, mãe! Que José seja teu exemplo, pai! E 
que Jesus venha santificar e abençoar abundantemente vossa 
família!
Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós! Amém!

Ouvimos e vemos o tempo todo “especialistas”, 
“celebridades”, que na maioria das vezes tem uma 
vida muito diferente da maioria das famílias, 
dizendo-nos o que fazer, o que pensar e como agir.

Por Peeter Morelo Peterle
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